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/111s1ra(àO Portuflueza /f Série 

o CRÉME ACTIV.A .. 
Radioaclivo 

faz 
111aravilhas 

Ele dá instantaneamente it pele tun lin-_ _,_ _________ do aveludado 
de aspecto inte iramente natural. 

Ele garante d'uma maneira absoluta e~~~ 
todos os efeitos do ar vi'º· do frio ou da 
humidade. 

Ele sup. rime rapidamente todas . as taras 
----''------'---- da cp1dcrme, o 
acne, pontos negros, sardas e ,·crmelhidão. 

Ele apaga pouco a pouco até ao com­
pleto desaparecimento: as rugas e to-

das <ts deforma-
ções da pele; as cicatrizes pouco profun­
das; os vestígios da maternidade. 

UMA DESCOBERTA NOTAVELI 
A ciencia ao serviço da beleza 

M." Curie, com a sua genial desco· 
berta do radio, Becquerel que encon· 
Irou a radio-atividade, os doutores \Vi· 
ckham e Degrais que fôram os primeiros 
a emprej?al·o tão notavelmente no trata· 
mento da epiderme, o professor Four· 
nicr que fez d'este tratamento um rela· 
torio que ficou celebre na Academia de 
Mec!icina de França, contribuíram todos 
com os seus notaveis trabalhos para a 
concepção d'um produto que seria pode· 
rosamente radioactivo, isto é, cujas qua· 
!idades seriam prodigiosas e que pode· 
ria, no entanto, ser empregado por toda 
a gente sem nunca oferecer o menor 
perigo. E foi assim que nasceu o 

CRÉM E ACTIVA 

O Créme Activa em­
prega.se da fórma mai~ 
!-<Ímple~ d'este mundo, cu 
mo um cold-creant, como 
um créme de beleza qualquer. ~las o~ seus 
eleitos são muito mais serios e as cs11crnn­
~ns que outr·ora purecium mais lnscnM· 
las são ao;ora quasi ~emprc rcullsudas pol' 
meio do CR.E M E A CTIVA. 

Vende·se em boiões grandes que durn111 para 
~ mezes, de 2 escudos (2.'(JOO l'éis); e cm boiões 
11eC(uenos, que duram para um mcz, u 6011 réis. 
En\'iam·se na volta do correio 11 quem o pedir, 
acompanhando o pedido da ~u11 l111porta11cia em 
selos, vale do correio ou ordem 11ostal. Tambem 
se en,·ia á cobrança para todo o paiz. 

Pedidos ao representante exclusivo para a 
venda em Portugal, 

A. DE CARVALHO RUA IVENS, 31, 1.º 
1..I S BC>A 
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epilepsia do. ngressão e da sensualidnde. Os 
eRlorços das sociedades modernas congrega· 
rnm.sc 1inra razer do Carna\'ai uma obl'a de 
arte. Nice, Veneza, llru.xelas r csplandccornm 
a inda um momento; mas a tentativa !oliu, n 
muuto de Arlequim vo ltou a arrastar na lama, 
e o F.ntrndo do scculo xx continua a ~cr, como 
o Entrudo dos velhos tempos, - a suspensilo 
de todas as garantias dos bons costunw" e <111 
boa educn~llo. 

Arte da g uerra 

Dizem. o• ultimos telegrama..• que n en1te· 
nheirn florentino Uivi in\'entou um 01mrl'lhn 
rádin·hulistlco que, pela ação cmwergentc do' li 
raios lnvi•l\'el• ullra-\'ermelhos, incendeia 11 

1111lrnrn n uma enorme oistancia. Semelhant.­
de,çobçrtu, a \'Crillcar.se a sua utilisação prá· 
licu, produziria uma \'Crdadeira re\'oluçào na 
arte da guerra. Os exércitos mai~ numerosts 

seriam fulminn· 
dos, em poUl'O!-­
mi n u lo!', 1>cloio­
proprios explototi· 
vos que t1·a11spor­
t..asscm; os mall" 
gigantescos cou· 
rnçados voarium 
nos arc!'l pchl t'x 
plosão dos ~Cl1" 
paioes; a (1rli lha· 
ria lornnr·~t'·ÍU 
impossi\·el, por~e· 
r e n1 inlJlo~sivci~ 
as n1unit;tlt~; Hl' 

guerras N1ro1léas \'Oltariam, consequcnlt'· 
mente, á arma branca e ao corps·à·rQri1s: mer-

\, 

11 

gu lhariamos, d"um >l•lio, na Edade-médiu, -1 
e u ilustre Krupp, arq11i-mtllonuriu fabricante 
de canhões na Alemanha, fel'ido l"' iu nwb im. 
previsto e pelo mai~ assombrnsu krar/1, llca­
ria a pedir esmola ... 

Amnistia 

.\ amnistia, sendo um ucto dl' demencia, é 
uma expressão de força. Parn Hr nobre tem 
de revestir·Se d'~s•a ~uprema helew mural -
que sõ pro\'ém da bondade. º' ato' p:enero· 
!o.OS deixanl de O ~er, de~e que supo11halll re~· 
trii;ões, condições ou rcscr,· n~- St.' é inopor· 
tuna a clemência, nUo ~e (ler<Me ~lus quando 

~e perdt.n, - nào ha meia!' al,!".olvii;ties nen1 
meios e>quecimentns. O nntrwel e'tadbtaque 
n·este n1omenlo pre~ide no~ dP"-tino~ da nac:ãn. 
~aberá conciliar todas as c,~urrentc~ politicas 
n·umn fórmula ~erena e ju,la. ,\ j(l'nernsidade 
<: ainda a grande arma d•" que •e 'entem 
!orles. 

Industria do roubo 

O animatógrafo é, entre nc\' t·umo ern toda 
n parte, uma universidadtl 11' t·e do e-rime. A 
l itCl'atua·a 1>01i<.·ial inglezn l' 11ortt~-un1cricana, 

vul gnris11dt1 pe los livrei-
:· '"'~ portugu~zcs em edi­

Ç<)C~ harntus, lPm njudndu 
a cu ltívitr e a nd1•xtrar o 
t!'~pirilo iuvenlivu do no~­
~o 1talu110. O tlu\·u trut', éo 
l r uc dn rt'logiu. Truta·>C 
de salll'r "' a11u~le puhre 
tlli!->linu que"ª'~ª ll'm un1 
relngio quf' valha a pena 
o incumndu tle o roubar. 
_E.. ... c.•alonanH·•l~ tre~ ~3.lU· 
nos n'umu ruu; o 11rjmei­
ro, ptu·u \"L•ritkar a quali· 
dadt!' do t•ru11ó1netro, per­
gunlu uo transeunte a~ 
horus ((tH' :-.1'\o; u ~c.·1.n11Hlu 1 
u um ~i11ul do JH'Jmeiro, 
Ugtl l'l'(L•O (ol'h)llH~nte pela!'­
('O~lt1S; o tt.•rtclt·o, 11\1rn 

abrir e fechar d'(llho~, i•om a dt1Xlt't•zn d'um 
1>restidigitador, tem a t1111t1bilid11d1• de ulh·iá·lo 
do peso incomodo d'umn joio. 'I'"' po!"Sce1 

afinal, a particularidade unlipatil'a IA<• murem· 
por minutos as hora!-. de pn.lzt•r t• f>•lr "'t.•culu!'­
o!'-. instantes de ahorrecinwutu. E' o Jiriudpio 
da di\'isão do trabalho apli<'adu {1 nnbm• ind\IS· 
tria do roubo. Ça marrl.-

(llU',lr&i;ões tle \taouel Gu~\a,·o> Jt.a. 10 l.t) \ST.\S. 



posta: -:\lw está. 

fi
a mezes 
já que 
cu não 
via nem 
seque,. 

•abia do pa­
rade ir o de 
Luciano Vi­
la"el'de. 

Todas as 
\'ezes que eu 
ia ao seu ho· 
tel era inva-
ria\'e l a res-

:"\o seu al•liu tambem ninguem o \'ira ou an­
tes, no seu atelier ninguem entrá1·a ha bastante 
tempo. 

A principio e~cl"evia-lhe ca1'tas, procorei-o, o.r­
mei-lhe verdndeil·os ciladas mas ele nunca se dei­
xou agan·nr e só ás minhas cartas 1·e!-tpondia ln­
conico, evasivo que nndnvu concebendo uma 
grande obra, que desculpasse, que depois seria ... 

Depois nem mesmo l'espondia.. em fim desapa­
recera pal'n todos e até para mim que era, que !ui 
sempl'e o seu grande amigo. 

'.'\ão teimei, pois. Conhecendo-lhe o seu feitio 
exotico, intern'litente, ora. completamente clesco­
l'ajado, fracn, abandonando-se fragihnente a tudo 
e a todos, inconsistente, distrnido; ora leon ino, 
energico e 1mjante, sugestionar\le no olhar, no 
gesto, na frase; quasi que materialisando a ideia 
num gesto amplo feito com o dedo 11olcgal'Cla mão 
direita muito l'e\'irado em espátula, gesto cur,·o 
com que ele remataYa a sua ideia ao mesmo tempo 
que um olhar duro se flxa\'a no infinito, caYando­
lhe rugas na testa; ora ainda exaltado, destram­
belhado, snob de origin(lliclacle, icleando abstra­
\ões, palrndur despreocupado, blayueur gr acioso 
e facíl. Conhecendo-lhe em suma a sua complexa 
maneira de ser não teimei e, certo de que em 
breve ou uos dal'ia uma oura ou nus apareceria 
cníd11, 1ris1e, desiludido, queixando-se do.sua falta 
de talento, deixei ele o 1n·orurai· e de lhe escrever. 

;\las desta ,·ez a ausencia (o ataque ele consé­
çào) era mais demorndo e começava ja a inqu ie­
tar-me quundo o telefone me chamou urgente­
mente ao Café Americun" onde Luciano me espe· 
1·a,·a para me fazer importantíssimas re,·clações 
- lruse dêlc. 

Desci, 1>ois1 npres.satlo ao~ b111lecards e no Ame­
ricano encontrei o pobre Luciano. 

Como estavo. mudado! PnJido, de olhar vago, 
uli encoJhido, qunsi que doJll'ado ~ohre $Í J>roprio 
e'pera,·a-me em !rente dum calice de absinto 
puro . 
. Já pm· \'O.rias ,·ezes o ''ira em ataques ele abati­
ma.nto e de descora.gem, mas nu11ca o ~eu espirito 
fira tão amarfanhado. Para mais a sua pe le en­
chera-se de l'ugas e ttJmá1·a 1111s tons ba\os e es­
verdeados e o seu olhar não era mortiço como 
durante es~es ataque$; l'elo contrario, um brilho 
desusado e extranho acendia-lhe a pupila negra 
e a ruga da iclealisaçào ca,·ava-se-lhe na ampla 

;n testa onde uns rolos de cahelo se emaranhavam 
'il com·u lsos. 

- Que tens tu·? - Pergunlei- lhe puxando uma 
cadeira. 

-Ah! \'iesle ... inda bem ... inda bem que 
"ieste - e apertava-me a mão nas suas qua sua­
Yam frias. 

- Mas que tens tu? Vo ltei, ha tanto tempo sem 
apareceres, fina lmente pedes-me que venha ter 
comtigo e em vez de me dizeres triunfante que 
produziste alguma coisa de grande, mostras-te 
abatido, desiludido. En~io foram neccssarios c inco 
mezes paro. te convenceres que não esla\'a, como 
tu dizes, a ideia bem madur a? Cinco meses em 
que te que imaste na ful' ia de produzir sem resul­
tado!'? E's na verdade muito bizarro. 

-Não, nào! - cxaltou-se violento- produzi, tra­
balhei, fiz uma obra finalmente, uma obra \'O.liosa, 
queimei, sim, queimei a alma, queimei o cerebro 
mas o calor desen\'ol\'iclo alojei-o, introduzi-o na 
minha obra, tu "er ás, tu ' 'erás ! - E r ematou no 
seu gesto de espatula ... - Dei vida, consegui dar 
movimentu ... a .. ~sim ! 

- Mas não pcl'cebo ... - interrom1ii. 
- O quê? Porque eu estou assim am;1chucado 

e \'elho .. . isso é a revelação, a grande re\'elação, 
mas antes que l'a faça ouve-me e dá-me a tua pa­
la\' ra de que te não ris ... Estou apaixonado. 
-!!! ... 

· ·o ésiâé1~ <i~ i:~~iã1;~ · êr:i n1ais.i>ã;·ã te;-.le;:3;;~;·à'. 
era verdadeiramente sério. 

Tinha um andar oscilante. 
O grande casáco de peles caía-lhe dos hombros 

em pregas como se estivesse 11um cabide. O cabe­
lo anelado e negro tinha méchas hrancas a ex11lo­
direm por· entre os lol'velinhos negros e agita''ª· 
se ao vento ela noite que descia. 

- Ell hei-de contar-te tudo ... tudo . . . Amanhan 
j ógo a minha \'ida, amanhan saberei ! Amanh:Jn! 
M611te·la-saues.~e ou Jlôme·L' 1,;{ronteric.. . árna­
nhan •aberei! .. 

E fiC:.\Ya-se a 11ensar, caminhando vagamente· 
-Explica-te homem! 
- lJe11ois saberás. Hoje é o come~o. \'ai> \'ê-la, 

vais fala1'-lhe, vais ou\'ir a ~ua \'OZ, ouvir aquela 
melod ia sensual. \ 'ais sentir o seu cheirn, o e hei­
"" da sua carne luxur·ian te, "ais ver aque les o lh""• 
aquele olhar de brasa. 

E tu que estás a sangue frio me dirás depois u 
que é aquilo . . aciuela mu lher . . . \lume-la-Saye-
11e ou .\/ 6111e-l'E{ro11te1ie. Jl oje \'ais vê-la, depois 
contar-te-e i tudo e enlào le me julga,.ás ... Mas :.;a. 
ycsse ou 1..:fronterie terei o mesrno tim, serás ~ern-
11re o tneu c:.irra~co, carrasco sim, não rias. Em 
qualquer dos casos cu desa11a.reço. l\ las antes i~so 
que o. duvida, a duvido.. que me martirisa, (fue é o 
inquisidm· ela minha a lma, que m·a ,·ae despeda· 
c;anüo lentamente, fe1·ozmente, mas com uma per­
sistencia implacavel. 

- Estás cloido-dizh1-lhc. 
-Ooido, doido, completamente doido, tens rn· 

zào e é a Joucura que amanhan acaba acabando 
comigo. Doido,. .. doido ... !! 

* * • De1>ois do café seguinws lentamente, silencio· 
sos, até á Place Ulancl1e. 

Eatrámos no J / 011/i11: era ni que eu it\ ve-la. A 

22õ 



~' 11e~n que 'e r~11re;-e11m,·a era qualquer coi'n de 
.ílf fa11t.a!-.lic.•o t' irn,•' l'rl'nte onde a1Jarecia um h;.:ailadu 
~ gr~IZ"O, urn c.-01 tr>jo em que um Baco adole ... 4.·t•ntc 

,·inha t'H'urr1rnrhado ... obre um barril enJ:rrinuldtL­
do t• ludt>adu de hacunle~ de busto in1cin1mNate nu 

E' at1uelu, u ... egundo. da e~querda, \'t'~'? Bcpa­
r-.l hNU 

Era ultu;tlt•xivel, coleaute;-o .. torsolnu·era dnmu 
forma prrf Pi1a, intrinunente hela. O ~riu alto, lwm 
niudclado, hulunc;ava docemente a cada JUl"So, a 
cud;J 1uuvinw11lu dt• hrat;us. O cabelo loiro l·aiu-llu• 
wwjant•• t• fluo \Ouhre 1.s homhro~ redm1do~, hrun· 
cos P~lspulll(l\ll•M' cm chuva d"oiro 1n•lu Ju>ilo 

~t7 

e pela.~ co~tas até ás ancas lurga' e firme>. ~ 
l"llla boca vermelha, ~ell!-r.UUI uu ... nlho"" r""t'Uro ... l' 

de reflexo~ inetalicos, un1 narjz dclf(adu dt> aSa"-
\'ihrateh. ... Toda ela era unt conjunto hnrmunicu 
de curnL ... do~es ... emtim ah ... olutumt}ntt' helu. 

A' ~aida. es;>erámo~ por elu Cht>p/H' Cy1atw. Pou­
co tardou. 

\ 'inhtt de negro mocles1a11wnlt>. l m t• .... 1 ... :u.·u lar­
$(º c:uhria-lhe as. íornln:-. triu11fab .. ,.111 k'Oll!"C~ruir 
t•ntretauto esconder absulutamt•ntt• a flt•:\thilidad~ 
gradl. 

l·m c.·ha1leu de feltro neJ:ro cntern.uJ,,. oprimi;.a .. 
lhl• n jlrande <:abeleira ln11·a CJUt' t>\J>loclila tttn tur-



velinhos d'oiro sob1·e a nuca e sobre a testa bran­
ca, alta, inteligente. 

Quando fala\'a a sua voz cantante, acentuada­
mente parisiense, ti11ha doçura desusada nas na­
sais em geral desagradavcis. Vocalisava macia e 
branda quasi num murmurio. 

O seu olhar profundo en,•ol\·ia-nos doce, avelu· 
dado. 

Era incontestavelme11le um tipo de belêsa. 
Cham:wa-se Jcanne mas pelo seu feitio, pela se­

riedade, e pela fama de grande honestidade quasi 
misteriosa, tinham-lhe posto a alcunha de JJ6me­
la-Sal asse. 

Luciano tremia. agitava·se a cada olhar, a cada 
frase, a cada movimento dela. 

F ita'' ª nela um olhar humilde e humido e as 
suas mãosconvulsiona\•am-se em desejos viole1nos. 

" :'\o dia seguinte pont~al"entrei no atelier de Lu· 
eia no. 

Sobre um estrado alto esta,·a a grande escultu­
ra que Luciano me queria mostrar. Era a sua 
grande obra, como ele dizia; nela tinha posto lo· 
da a sua energia, todo o seu talento, 

Cma mulher, Jeanne. contorcia-se sobre uma 
pele de urso branco. O seio esquerdo amachuca­
,·a-se de encontro á cabeça do urso num abraço 
hi$terico do braço esquerdo e o resto do busto 
abandonado, lasso, caía para traz. A cabeça pen­
dia sua,·e. O cabelo eno,·elado abandonava-se 
confundindo-se com o pelo a,·eludado e basto da 
pele de urso. 

J:\o olhar cerrado havia lagrimas ele desejos e a 
boca entl'eaberla tinha rubores de ,·icio na bran­
cura do gesso. 

Era uma obra a ,·aler. A Lt1x11ria de Luciano 
\'ílavcrcle. 

- Repara esta con torsão, dizia-me ele, foi ela 
que a sugeriu, este crispado de dedos, este movi· 
memo de vicio Coi d'ela. 

Ela poisou como quiz e deu isto que vês. 
- E· um temperamento forte, disse eu. 
- Sim, um temperamento. Durnnte as poses to-

da ela inadia,·a luxuria mas terminada a sessão 
1·etomtwà o seu ar misterioso de honestidade e 
nunca, nunca consentiu uma simples aproxima· 
ção, um i,eijo, um contacto leve de rele, nunca! 

Exaltei-me, disse-lhe tudo o que se póde dizer 
quando amamos e ela ouvia alheia por vezes, ou­
tros escutava deleitada mas quando eu supunha 
tt'·la vencido, ela como que despertando d"um so­
nho erguia-se, despedia-se singelamente e com o 
seu ar lrh.te saia a porta e desa1,:>1·ecia ao longe. 

Só uma vez olhou para traz e ~sse olhar que 
nunca me esquece era cheio de promessas mas .. . 
mais nadu. 

:-lo teatro todos lhe chamam Móme-la·Sayesse e 
ninguem sabe quem é nem onde mora. Sabe-se 
unicamente que tem transitado porateUersde ar-

tistas e por palcos onde se exibe o nu; mas por 
toda a pa1te conservou semprn a sua fama de ho· 
nestidade e confirmou sempre a sua a lcunha. 

A 1>rincipio d\1,·idei, tive ciumes. ciumes doidos. 
feroses, de lodos, de tudo e hoje esse ciume cris­
talisou numa dõr concentrada, rnuda, intensa, 
que me despedaça, que me e1l\'elhece dia a dia, 
hora a hora, minuto a minuto. 

E duddo, du,·ido sempre, e e~saduvida é türó!'>, 
hOITivel. 

Se ela é verdadeiramente Mó1ne-la-Saoasse eu so­
Crerei, pois nãe quero que ela deixe de o ser e eu niio 
posso pelo meu fen1)le1·amento lê-lasemprc para 
m•im. 

Se ela é Móme-l' T::(ronterie sotrerei, pois ela men· 
tiu, mentiu-me a mim que a amo como ninguem. 

Em qualquer dos casos sofrerei e esgotado co­
mo estou não posso continuar assim. 

Tu és o meu amigo, o meu unico amigo, por 
isso le escolhi. 

Tu \'ais comigo a casa d'ela e então lu rne farâs 
vêr o que a minha exaltação me encobrirá. 

· · ~iô;·à~à· ;;ã,:â ·~~ iàei;;s· eia: chài>~'iic ;;.;;,;!·; ;.;;ási-
ta estreita e hurnida. 

A po1·teira não queria deixar-nos subir mas a 
troco de cinco francos abandonou a escada. 

Quando entrámos .Jeanne ficou hirta de pasmo 
e custo perguntou o que quel'iamos. 

- Quero saber a ,·erdade, atalhou o meu pobre 
amigo, a grande ,·erdade; quero despedaçar esse 
' 'eu de misterio que a en,·oh·e, quero para meu 
dcscanço saber por que, apezar de me amar, co­
mo eu tenho a certeza que me ama, nunca, nu11-
ca aceitou o amor que eu lhe propunha, amor 
enorme, casto como nào haverá outro. 

- Quer saber tudo, respondeu Jeanne cloloros:i­
mente. 

Pois bem oiça-me e veja. 
Chamou duas criancilas lindas e disse: São mi· 

nhas irn1ans, sou eu a \111ica pessoa que llcou du· 
ma Camilia de alcoolicos. Se não Cõr eu elas não 
1>odem \'i\'er e se eu continuasse como coslUreira 
não poderia dal'·lhes o con forto que elas necessi· 
tam. 

Sou modelo; felizmente tenho urn belo corpo e 
é e exatamente este corpo que eu quero conser\'ar. 

Se eu me désse, se eu não resistisse contra mim 
propria, o meu corpo murcha1·ia 1>ouco a r>ouco e 
depois ... o que ha,·ia de ser das pequenitas? 

r'\ão posso, não dern amar ni11guem. Aqui tem 
a ,·erdade; pensem o que quizerem; e apontou-nos 
a porta docemente, lentamente. 

-Amo-te, amo-te, vem, creio-te exa.Jtou-se Lu­
ciano, co1Tenclo de braços abertos e mãos crispa­
das; vem, vem: amo-te ... e no gesto negativo de 
Jea11i'le tirou ''iolenlo dum re,•olver e rar>idamcnte 
sem nos dar tempo dis1>arou-o no ou\'iclo direito. 

ToM. 



o nouo aouernador riuil de bisboa 
O governo presid ido pelo sr. dr. Ser- Medico distintissimo, espirito altamente 

nardino Machado começou a substituição culto, dedicado á ciencia como ás belas ar· 
dos governadores civis pelo de Lisboa, tes, sendo um refinado apreciador da lite-
logar de dificil exercicio so· . ........ ratura e um estudioso, o 
bretudo n'este periodo dos •• dr. Cassiano "leves é na 
primeiros anos do novo re- acepção pura da palavra 
gimen. um caracter reto, um ver· 

Não podia, porém, o che- dadeiro homem honrado ao 
fe do governo ter feito mais qual a cidade de Lisboa foi 
bela nomeação que a do sr. muito bem entregue. 
dr. Cassiano Neves esco· A c~p i tal muito terá a lu-
lhido para um cargo da crar por todos os motivos 
maior responsabilidade o com a acer tadissima esco· 
qual ha àe ocupar com to- lha do espirito culto que 
do o zelo, com toda a inte· com a maior imparcial ida-
ligencia e c:om todo o cui- de vae zelar pelos seus in-
dado de imparcialidade que teresses em quanto um go-
são as suas normas de sem· verno partidario não ocupar 
pre. as cadeiras do poder. 

O sr. dr. Cassiano Neves A posse do novo gover-
foi um dos adversarios do nador civil foi dada pelo 
governo de João Franco, sr. dr. Sobral Cid rninistro 
estando n'esse tempo ª" da instrução, que enalteceu 
lado dos dissidentes mas as b ri 1 h a n l e s qualidades 
isentando-se logo de qual- ~r. c.1; ... C;s ... sÍn~10 Ne"c~ do nomeado diante dos ofi-
quer politica mal a Repu- ciaes da pol icia e dos jui-
bl ica se proclamou . E' puramente um ex- zes de investigação criminal ~ mais pes-
tra-part idario como convinha para exercer soai superior do governo civi l que o sr. 
esse cargo na atualidade. dr. Cassiano Neves vae dirigir. 

A posse-do nO\'o go\'ern t\dor· Ch'll de 'Lisboa c-1uc ro1 dada pelo s r. mtnls lro d:t lns1rut ão <> csU\ndo r>rcsenles •O l<>''er-nndor 
.. <·h·H subStlto lO sr. (Ir. João ·rudeln coman(l:k1He (la (iu:.trdn l\epulHlc:.tn::i. eomnnd{lí\lC e oflclnes de POUlcln. 

<Clleh<e de nenollcl) 
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TEATRO DA REPUBLICA Lª Prr~i1lrntr, dt• H~n­
nequin ,. \\ 1·her; 

A Mulher do J uiz que " "" .\11 d ré 
Hrun traduz iu pui·a 

n tc•au·u da Repuhlic•a 1·1111\ o titulo \ \/11ll1Pr d1> 
}ui:. é n anedota jú \t•lha e reph•udu dt• todu~ os 
&011 ... \'Uttdevil ..... c.·n~, da~ a\'~ntura.s da rt>rnll11 <1ue 
'.">t• introduz u 'uma l'U~a p;u.·ata e dá lar1:u.., lã den­
tro {t ...... uu~ diabrura' fl 'akc1\' U! O q11i~11Tf1-t/UfJ, <1ue 
e a ha:-.~ d'e~h· tt•atru rualkio!!lo e "'º' iuwutadu, e 
('1111duzidu en1 Ia Prt'Jiidrntr cun1 umu admiraveJ 
J11·odigulida.de clt• t'ft•ilu:-. cumicos. dll imJU'l'VistCJ, 
d1' grn\·a esh.1~ia11 tt• P d11 fantasia. A úc_·ilo ~ rap idn, 
ttllf.t't1nhoson1enle pn11m 1·ada, e lCJ\l ü colurl~Ja tt·a­
c,,•ns deliciosos dt• oh~11r\'a~ào e de c.·arknturn. O 
2 ." tu:"tu, IH).~tulu 110 J.t:Ubineu~ d'um Jninislru, é in­
lPr~~:-.anli:.>$imo de f'!'o.J1irito e de malic.•ín. O 1-tenero 
do• l.a Prtsidn1te, da l.a:,artira, etc., nilu \em já 
nn\·idade~ - ma1' u nriJ;riualidade e o inlere~~e e~­
tiln no dese11\'ol\'inwnlo da intriga, nu ale1<ria e 
\'lrnddade da" 'ill1oçõ<•, e das figuro". ll ~nnequin 
" \\.eber são nw•trc•" na tecnica d't»-to" peço.• de 
csph·ito, requintudu e ~atanicament<> pu 1· if.; i cn~es 

~ La P resitl e1111· \'t•l u pura o palco du teatro da 
Hc•puhlica coroada Jlor um exilo de 1<ar1mlhnda e 
de bilheteira que •e pude dizer mundial . 
~a sua lriunfai t•arr••ira de~de Pari~ ut~ Li~bou, 

/.a Prtsidtnle att1nuou ha:-.tante a:-. :-.ua~ liherlina­
l<t'ns. O ~r. Andrc llrun, com muilu ft•liddude, 
poliu-a, conlraricm-llw ulsr;umas da~ ~ua~ 11u1isau­
dntc~ escnhro~iduclt·'"" ,., -.,,1·m nada Hw fozt•r 1>erder 
de 1<ruça, de c lrjl(U"'iu r de ima!finaç1'"· •em lh e 
th·a1· o seu perrumt> <lf• vit-io, ma~ adoçaudn·o n11e -
11w·~, dcu·no$ umu \l ulhrr tló Juiz qtu.• t•:.;.tá di\'Cr­
ti11d1: e ha de di\"t"rtir larsramenle, ~l"nl nCt•u~a mo-

TEATRO AVENIDA ij"''ª-' Talvez. ,..,.,,. n ... 11our 
i111i1ulur eslu 1i1·çn .. Pai-

• Reida mira llastos,-dt• tnl fór· 
ma t'sS-e~ lre~ alo~ fri vo­

los \ in•m do encttnlu na·li~licn que lht·~ d(t. u. fi. 
s.rura da nu~sa prinu .. •ira atriz de upert>lu quP e 
tatnlwm. sem1)re que o quer .. er, umu du~ no~~n~ 
prinll'ira~, entre a~ maiurP!'oo, atrizes d~ t•unwdia. 
A !-1 ... D. Palmira n .. a .... 1 .... t•!'ootá. evideut••nu,•utt• llU 
aJuJj.tt'U da ~ua carreira lt•atral: diSJ•Õe lanzatrh•JHf! 
do favor do 1mhJic:o e pode urgulhar-'c c:l't1sh1 fn­
clo, t..•ntrc nós rnuito 1·aro, d t• :-;er , com o M'U nome 
t.• eom H " t1 0 colubon1\i"t0, \llll e lem cn lo fll'N.•ioso 
de triunfo em qualqut•r IH'l.'tl, fiohrctudo no flt' l lt"l' '> 
em •11u• ulualmenll' trahalha A llelda dc•vc•-lh~ 11 

<IUC: C, (Ili llb palco do ,.\\t'llÍdU. Ô <eU trahtllhu llU 
:l.º ut·to e, $.ubretudn, um primor_ 

.Au ludo da ~r.• U. Puhnira Ba~to~, n !i-r. J o!õ.é 
Rit'ot-do laz prodip:in' d1• c:xcenlricidndc "dr ~ruça 
e uma hahil mise-tn-Jj,ct•m· t·ompleta u~ rutõt•s cJu 
~uc.·t'~~o que estn npl'rt'ta u lemà obtc,·c 110 tt.•alro 
que• o """ Lu iz Galhardo dil'i!te, qual U. Ce"º" de 
Bazun ... 

TEATRO POLITEAMA {) ma linda e atmudunte 
JllU~ÍC3 . um jtl"UCiu!--0 

Manobras de Outono t1ai·tsli, muila' fal'cla' 
de mi litarei-;, urna nne .. 

dotu dt.' amor - tal (o as '1onnb1as (if! Oatm1n, q ue 
~e ouvt'm ugrada.,·~hnt•ntt' no teatro P o lilPanw. A 
"'"' D. ~ l agdu Arruda ~ 111·1• tfndidu pelo~ c•111•nn1u~ 
cl'un1 cacl1•te na pe"""º do''"" O. Cremilda d'O li­
\'eira e pelos trau~porlt'!'oo liricm .. du tenor G'trd:.•. 

'º HepuMlc" • \ ruolh.-r thl Juiz:•. tra1tu1hla 1•ur \ndrr llnm 1• 11uf" ..,,. f'Slâ. 1Tl•rt"~f"nt1n1I•• com ~rantle- 41UCf'"'"'• 
t o .. atott"i Uafarl \11n1u~ ;;:. _\Ul?U..,tu ttno•Jl , atrl1 Luz \f"IO'O 1 HrazÃCl. ãlrhtt. llrohara, l.UZ \ tlU\0 f' í"hAh) , 

ral de maior, todu ~· Li~lma. que ninda ni\u perdeu A !'I' D. )lugda iudina-~.- para o~ tran~1mrw~ do 
u virtude de ~ulwr rir. tt•uur Nós, no ca!oioo d't•Ja, nt'\u ~eriamu~du 1nc~ma 
~o fundo dn pt•t.·a possam tre5i deJic.:io~a~ carica- 011init\o. Sem deMnzer. 

1111·11-. que Eduurclu llruzi,o, Auflm.to Hu•u e Fer- 1 
&'f'irn dn Silva. c:olorÍl'Ull'I maravilho1-ltlntt.'Ull1• "· <l r e. 1<"\ 



.. A rnolher do Jolz• em cen:i. 11(1 n e1>uh1lcn: A :i.1r1z Einllln d'Ofh·e frti. e çs o.1orcs nenrlque .\f\'CS e <:llabr. 
:!. Os alores JJ.duMdO Hrtu:ão e Fcrrelr:t da Slh·a. (Cllchés <le Rcnollel) 

• ll ehla• em cena no lC11lrO A't~:lhla: A ntr11. l .l l:tJI, ntor S. Hlhelro. a tllstlntn atriz Palmira Bastos e o nior Jost- m c ardo 

os:1wlnCh)nes lnterr,retes dn.s ·~•anolJras do Outono• no Pollretunn: 1. .\ triz '.\lagoa. tuor ,\, Gttl"'Çln e :t atriz Crt.tmllcJn. 
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LÉ~lA.l'f 
Quem é que junto o. ti não emudece, 
O' formoso Léman d'an-uas serenas?! 
Quanto~ males profundos, quantas penas 
Tu has feito esquecer a quem padecb ! 

Tantas frases d'amor, tanta paixà<> 
Saudoso guardas no leu grande seio!. .. 
Tantas canções inspiras, tanto anceio 
Em li guardando vaes-no coração ! ... 

E's um espelho imenso. Em ti retratas 
Altas ser1·as, o sol, frondosas matas 
E os alvos cisnes - sobre ti l'ogando. 

:'\as tuas agua~ põe a Lua a face . .. 
E iu, Léman. (eterno Lovelacc !) 
Doido, á luz do luar, vae-la beijando ... 

Lausa1rne. 1913. 
A 1.\ 'ARO PINHE1110. 



nsrn Keral <la 1.agoa das :-;ele t:hlades . 

.'A Ilha de S. Miguel não é só a maior; é lambem 
a mais rica, a mais lormo•a e mais adiantada dos 
Açores. Todas elas possuem deslumbrantes belezas 
naturaes, mas em nenhuma. outra a arte se lhes 
junta de uma í<'rma tàointel igente e elevada, como 
em nenhuma outra se a1)l'ôveita a terra até ao 
ultimo palmo. 

Quando a costeamos pelo sul, desde a Ponta do 
Nordeste até Ponta Delgada, temos a ilusão de que 
é um colltinente que se desdobra aos nossos olhos 
pela sua extensão e pelas im1>ortantcs pO\'Oações 
que descem 1>or encostas lertilissimas até á orla es· 
pumante do mar. Ninguem a conheceria t1oje pelas 
antigas descrições. O espin haço que 1 he corre ao meio, 

•Chalco da agua azed:i.: Especl3.lldnde ao b3nhos P3ra aoencas de pele. 
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/r \ cidade de ,,ont:t Ot'l"ada. 

\ , as ranhuras e cavidades ..-------------------~ culturas da;; borrifadas 
abertas pelas torr~ntes e • crestantes do oc~nno. l\ ão 

, p~l os ,.ulcões, as os11ere- ha a menor nesga por cul -
zas angulosa' do seu con- Uvor , embora S. Miguel 
torno rocho~o pe rderam a s~j a a ilha açoriana cm 
nudez pa\'Oru~n dos 11ri- que a propr iedade está 
meiros temp<•s da sun co- menos di\'idida. 
luni<nção. E' ndmira,·el o contrns-

0 solo de toda a ilha te que fazem ns povoações, 
e~u\ riguro~n e a\·ida· qup av1stamo~, co 1n as 
mente apro\'eatado. ~obre suas cas3S brancos, en· 
ns propria~ 11cnedtas da quadradas n·oq .,elu ex · 
l,eira-mar, aonde, de hor. tensa massa de verdu ra, 
do, se nos afigurn i111111•S· algumas d'elas, como Vila 
s ivel o act'sso du ação do I~rnnca do Cam po, n ão 
homem, ,·erdejum cana- tendo que invejar n mui-
\'iaes em pequenos ta11i- tn~ das nossas cidndes. o~ 
~os reinngulurt•' prote· .. 1nos fücam se extasiados 
~endo :i \'inha e outras l'ma Nuur" d·annntut• ··m Ponta Delgada, que é, 
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('.)sem duv ida, a 
terceira c i dade as pupilas dila· 
de Ponugal con· 1am·se como se 

• tinental e insu- vo ltasse.mos de o 
lar, estendendo- um pesadelo, sob 
se n'un1a super- uma mela luz va-
ficie de alguns porosa,coada por 
k i 1 o m elros de enlre os flocos 
ten eno levemen- de algodão car-
te acidentado, ao dado que cobrem 
fundo de uma o céu. O ambien· 
larga enseada te al"Omatisa-se 
com um porto vo luptuosamen-
magniflco . Por te das emanações 
cima da casaria dos jardios,quin-
so bre saem de las que cingem 
longe os campa- Ponta Delgada 
narios das egre- n'um formoso co-
jas, as chaminés lar de ttóres e de 
das fabricas e as verdura. 
comas ele pai - Nunca me ha 
meiras soberbas. de ~squecer o in-

Os jardins de Pon- dcscrilivel caminho de 
ta Delgada parecem Belem, a região das 
uma obra íeérica, em que esturas de ana.nazes, 
a natureza e a arte exgo. nem os minutos q11e re1iou-
taram a.o desafio os seus sei junto da egl"ejinha da 
poderosos recursos em grutas, Mãe ele Deus. d'oncle se abarca 
ala.medas, cascatas, limeis, etc, todo o magcsloso panorama da 
e em magnificas especies vege· 1. r.a1cieiras das Purau\~ cidade, os seus arredot'es e o 
taes, que representam todos os 2. Panaue <10 J:'lrdlm d:ts: Furnas. seu norto. E ainda menos es. 
climas n'a.quele estranho con- quecerei as Furnas e a es1rada 
junto de cores, de lórmas e de aromas. que lá nos leya, por entre os campos cultivados 

A cidade primitiva é pesada e trisle. O micae- como se foss~m jardins e os curiosos ves1igios 
lense, a.pesar de homem moderno, desprelencioso vu lcanico~ que po1· eles abundam. O lav1·ador 
e de uma atividade britanica, é um consen•ador mlcaelense como o trabalhador rural são os 
intransigente das grandezas do passajo. Tem um mais habeis de lodos os Açores. As outras ilhas 

respeito r eligioso pelos seus velhos solares, que vf10 mesmo ali buscai-os, e na America do '.'Jor-
• alil\s são da mais licl ima aristocrncia. ~las a ci- te gozam tambem de particu lar apreço.~que º 

ova é um encanto de gosto moderno, de aquele gente raz da terra é pasmoso. A 
legria, de desafogo. Para qualquer laclo S. Miguel não se adaptam mais culturas 
por onde fuja mos dos velhos casarões, esll'anhas, po1·que não ha mais terra, 

-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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e a que e<isle nem um me> dc> ano está em re­
pou,o. Tão depressa ~e foz uma colheita, re\'01· 
\'C·'C logo o chão 11nra rectber "º"ªsemente ou 
non1s 1•lamas . 

. h Furnus: Que deliciosa estancia termal a 

das Furnas! Reunem elos a quinta essencia da.• 
belezas dos Aç<res, como n'elns se reune de ,·e· 
rilo a sociedade elegante de s. )liguel, que ali 
fez construir muitas \'i\endos. '\Ao ha estrongei· 
ro <1ue ''á aos Açc\r~s que não ,·isite as Furnas. 

Jardim do sr. mU'(IUCZ d:i Praia e Monrorte nas 1turnA$ 
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~d.~~e~· ::s:;o ~~e-~u~t~s~·~;IÁ-;Ó ~~; ;eT.;s-:; n:e~;:"c~ -;~~-~ 
\ilo ha outra paisagem lilo assombrosa no acidentndo 11iloresco } 
dM encostas de um vale enorme, nos tons varindlsslmos da ver· 
duro, nos efeitos fonlaslicos de luz, tão depressa ferindo em cheio 

~ 
e~se inimitavel quadro, como adoçada pelas nuvens <1uc, em farra-
11ns 011 em rna.~sas plumbcas, nunca desapnrecem dos ceus dos Açô-

"1 1·cs, mesmo em pleno vcr!lo. 
O i\ agua irrompe 11or todo. a 1>n1·te; por toda a parlo se ·:~ a. terra 
: rum~giu· do liquido que lho rerve nas entran trns, um rumo branco, 

eno\'olado, que ftca 11or muito tem110 a flu tua r mo l ~m(•nte n'uma 
uhno~rera quieta, como o recolhimento misterio~o da irrandecralcra 
extinta das Furnas. A& cnldcirus e lagóas, que se "~em ti direita., 
nllo s!lo menos admiraveis e cnracterislicas de rauccs plutonicas, 
que n'oulras eras golfaram medonhamente as viscera~ obrazada.s 
da terra e hoje se eseancaram 1•n.•si,·amen1e para receber as aguas 
dn chuva e das fontes que vllo lã parar, orladas de uma natureza 
enconladora. 

:-\!lo hn nada mais belo ! 

~~. $) 
f~;; 
\b 

A. ~I. F. 

j 
; 
~ 
• 
1 
' 1 

~enhoras de cn11oto e c1111No. 

Tohlft"i 1IC' rnllllo.- (•f.llCht'S• do 11i"il111to fulogrMo A. J. ll:tpo~u. K<'nlihw•nte cedidos pelo llu1nr4' 1'\·orll\no .. r. ounrtte nruno) 



a .Míserícorbía be $antaren1 

A Irmnndade da Snn­
t.a Ca~a ela ~lisericordio. 
de Santarem foi lunda­
da no ano de 1rii12, e a 
sua primeira séde rol no 
edificio do Hospita.1 de 

1 Jesus Cristo. 
Durnrnm ns ob1-o.s ;,:; 

anos, tllo poucos eram 
os seus rPcursos. Este­
,·e a lrmnndade no editt­
cio do hu,pital 111 ano,, 
Pri:nilil'amente a casa 
dodespacllo, como cnlllo 
se chamal'n, e hoje dos 
sessões, cm parte do lo­
cal onde está a sacris-

' lia d<1 seu magestoso 

1 
tem11lo. t•ro 11equenn; de 
ha muito Isto se reconhe­
cia e os1>inwa por uma 
outra maior e de melho­
res condições; este dese­
jo, pois, se levou a eleito 
110 ano economico de 
1628 a IG2'J. 

E' uma sala de boas 
proporções, de multa 
luz, aparuto•a;é guarne· 

cidao.téâalturadc l"',10 
de bom e bonito azulejo 
coevo do edificio, J>Íntu· 
ra de bem deli11eados 
arabescos em ,·erdc, co­
mo senindo de cumpo 
de ornato a medalhões 
em azul rnpreseu•auclo, 
cada um, umodasubrns 
de niisericordia; o todo 
do desenho é guarnecido 
com uma larga e bem 
propo1·cionada cinta de 
bom g-osto em roxo cla­
ro com toques em verde. 

O a 1ie ri e i çoamento 
d'esta ~ala correu agora 
sob a d1re~ào da ntual 
Mc•a de que lazem par­
te os SI'~. F. de Sá No­
gucil'{l, provedor; J. T. 
Duarte Coelho, secreta­
rio; J C. li. de Car\'nlho, , 
tesoureiro e \'ognes dr. 
J. ele P. de Souzo Ca­L...::...;;:::...:..;,.::================:..J ne\'Ul'l'O, J. S. de Cnrl'll­
lho, concgo Antonio de 
Car\'ulho e padre Mi· 
guel Jon1uim do ::;outo. 

2 .. \ltH1<col A11 tio gr~Ullle ,ft,Ao Atooso dt" ~nntarem. o ruudn­
dor tm l":.!O. do ho~pll:tl de Jesus• rlsto des<le lf1nK t•n­

creguc- ~ AdollnJ .. trnc;Ao da \llstrlt'nrdlll <le sanwrem 

1. r.onel(u -ir. Joac1ul111 tlP nuArte UlnoC, nnllgo cartorarlo clA \llserlrordla de s..i.marf'UL-C••:Hcru'• dl\ 11otografta N'"f1uelra). -
a. Sr. t"3U4'llll0 da Pahn ~te :--n ~oguelra. amai pro,edor ºª \llsertconHa de ::.au1Arem.-t•C:llclu'"• dt\ l'OlOgrana. :o.ecauelra).-

.o\ ... •la das sessUM tia \llserlcordla de ~ma~m 
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Diante da celeu­
ma que u ta11go 
levnnlou a ,ponto 
de reis, e mlnis· 
tros da guerra u 
terem inu~rdito 
aos exercitoR e dos 
cardeaes e his11os 
o terem proibido 
nos catolicos, o 
papa, sem11recon­
ciliador, d1•sejou 
\•o!r se real mcn te 
a dança arll'e11tina 
adorada 1>ela Eu­
ropa era tão 11eca­
m in os·a e orno o 
seu clero ntln11çn­
va. Chamou dois 
jovens da nrlsto­
cracia pont11lcal, 
irmão e irmã, e 
pediu - lhes que 
dançassem o t~n­
go â sua vistti. 

Pa rece que Sua 
Santidade concor· 

Outro «rnl'lo~o pn.sso dn •l"urlnnth 

dou com os seus 
prcl!uJus ~ então, 
com n suavidade 
de quem ordena 
pedindo, falou de 
uma dança \'ene­
ziana que de\'ia 
ser adotnda: a (ur­
la11a. 

(Junndo patriar. 
cadc \'~neza vira· 
a dançar ao povo 
e acharn·u linda. 
De resto a dança 
ti o h a tradiçõe&. 
Se º" 1<ondoleiros 
de Frloul d'ahi o 
seu nome de fri11-
la11a a dnnça,·am 
lambem u patri­
ciado a putera em 
moda. 1·m creado 
do pa11a dançou 
entAo esses passo~ 
harmoniosos. 

D'uhl a pouco os 
dois aristocratas 
sabiam·nos. 

A (11rla11a esta­
"ª lançada com a 
bençllo 11n1•al em­
bora do intimo da 
consc;.·iPn{:io. mais 
ngrudc o 1111100 á 
sociedade. 

Bnslíl 'er o fr• -
to proibido. 
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O sr. dr. ltfr1H1.rdlno \laC'hado. pr-eshlenlt 110 conselho á encr~\Cta do JH\rlttuu•nto. 
:t o sr. <Ir. ~bral f:ld, mtnlSlro lln lnst.-ueào. 

O novo ministerio apresentou-se M pa1·lamento ceder {is eleições. Estas medidas de caracter cons· 
cx110ndo o 1>rogramade concessuo d'umaamnis- lituclonal foram aceites 1>olos partidos nas duas 
lia na qual serão excetuados os eh eles dos com- casnsdo parlamento. O sr. dr. 13el'llardindo Macha-
11101" que ficarão banidos do paiz 11or algum t~m- do lransmiliu tambem ás choncelarins as vistas e 

po, 1>rometendo rever a lei da Mpnraçâo e pro- intenções do gabinete da "ua presídencie 

.... _ ... 
-· . .. . . ...... .. ... ______ ... __ 

- --· . .,. . . . . ---? ..... 1 -

O mlnlsttrlo na sua bancada· ua dlrtlt• para a esqutr(la Sf'<i., dr. Htm•rdlno MaC'llado. \lanuel \fonttlro. Toma.z <"3b~lra. 
Ptrelra d.'Eea .. \ugu~lo '.\'f'Ul•&rth. \Qullu Gon(ahes. 1.1,boa dt uma e ~bral Cld.-C•tlltb~'" de uenollel) 
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Os alunos do curso 
d'engenharia do lnsu­
tuto :-:uperlor Tecnico 
,·i~itaram ª' ·>llcil1n•do 
raminho de feno do 1 
Barreiro as•istindo ava· 
rios trabalhos e expe­
ricncin~ M•11c.Jo nce.unpa­
nhados na ""ª visita 
pelo engcnhen·o sr. Car· 
lo• :-:n11to•. 

1 \ 'l•llft dn,.: l\1 11nn4I do Jn~llluto ~u1tf'rlnr Tet·nln1 ª" nlkln'u do raminho de 
rerro do U:trr("lro. :t • ... ,., \lanuel df> t·rclta-c., anll,cn ~C"r,."lr dll l'°Ah,.lca de \11ln14: 11:. rua dA41 1,:-.hula' fõt1f"rltl 

1.1 .. boa.-:t :--r. l"rlmo Pinto ..;orouu•nho, CaltflJo em. :'tlUh:\1. 

~ <-•~• <I- • ~·"6-•<> • <> • <>• oQ- · <>-~--t'i!~,··,.-- ...... ,~·V·•·O-·~~ . .._~•.+•-:>o•..,..,. __ ~ 

·.) Bnul Brand!\o, o ilustre autor de ~,'' l\.~ ção, mas pelos acertados comen· 

S
. tantos belos trnbalhos cheios de , \ tnrios de que o autor o acom-

pe•soollsmo, rol procurar nos arqui- / ', panha. Desde a pr imcll'a campanha 
vos a bMe d'um ramo lítcrario que o : • à peregrinação heroica pela Europa 
lentou agorn. o;dellcndo urtista deu- [ ~ com a legião lusitann até ao seu re· 
se á erudição lia tempos anunciou • gresso á patria onde o "º"ºo olha· 
um llno ·sobre Junot e recente· : va como uma e~perauça e os 11:over-
mente acohn de publicar documentos 1 nantes como um per111rbador. o Jle· 

1 
.. vhameutc esclorecedores sobre a li· , neral aparece em dehnlth·o po.ra a 

i-:ura heroi<'a e df'ditosa d'um dos : historia que tamo dissera sohre a sua 
mai' 1l11~tres generaes portuguezes: ,' ignominlosa morte na forrn e tão pou-
Gomei. Freire. Foi uma ,·erdade;ra , co sobre a sua acidentadn vida ao la- • 

• luz nova que esclareceu as sombras ,' do d'essa encantadora alma de ~la· 
' do dramu da Ct>nspiração de 1817 es- ,.- tilde de ~leio que o llu,tre escritor 

sn obra que tem uma real importan· '· • ~ ·' com aqueles docunwntos. nos veiu 
t cin, ullo »Ó pela sua documenta- ''· naul "'"'"IA" re••elar. 

~a 11r1roelrt\. r~<'t(Ao da tnlbalx:td3 de P'>rtu,gat no Ulo dt Janeiro- 1. srs. drs. r.auro \luller. mlollltro do t-Xlf'rlOI" du Br:ull 
-:? ''· dr- nt,·ada\la t:orrela. ministro tta f3ienela do nrarll :1. sr. dr Regls d'Olh·elra. sub·~tcrflMlo 4lf' 1-::,1Ado.- .a. ~ .. 
tlr Utrm\l'dtno )lat'hado. embaixador dt Portugal no nto dt Janeiro.-~ . ..;:r. dr. Barros \foreira. lotrodumr dlcnlomatko.-tJ. 
:--r dr \aladat'fl c:hete da pollda. - i. Enurre,ado dns ntsrorlo~ da \f'lltnllna..-s. \lfnls1ro do Uallt.-9 •:n<"&rtt1ndo llt 
~tf(o<IO$ da ~ul-.sa.-10. ~r. Ytrttlra <I' \lmelda. 1 · ~f"U'f'IArlO da trnbahaela de rortugal-11. ~r. AgntlO "''hOAll, :! • ~tc:ttl..a· 

rio <la. embaixada de Punugal. · 1 t :-ittretarlo da legaeio dia Argentina 



grande desenvolvimen­
to. 

Em todas as localida­
des ha mercados uma 
vez por semana r.nde os 
indígenas vão l'ender os 
seus produtos; todas elas 
estão ligadas por uma 
rede telefouica e por 
uma rede de caminhos 
e estradas por onde se 
faz todo o transito. 

No interior da ilha, co· 

TIMOR 

ber ta de montanhas sul· L---------------------------------' 
cadas por profundas ra· 
''ioas, os caminhos são 
de diflcil conserva~ão 

EmJrnrQue <te café em t.tc1u1c:ã 

0 na epoca das ch\l\'SS torrenciaes: mas nos terre· 
~ nos mais planos ha eslrad as por onde r,assa m canos 

parn transporlede ressoaseecai·ga. Pelos caminhos • 
do interiot· todo o serv iço de carga é leito por ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~----. 

·~ 
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tim gruJ)o de cn,•aJelros: 01·. José Perelr:l d'Azc'"edo. )ladame \'nz. Ah·aro \'az e ottere~ Luclllo HeLielo 



cavalos e carrega· 
dores i11dige11 os. 

Vae, antes elo flm 
d'este ano, come­
çar -se a coustrução 
d'um ca1n i11ho de 
ferro, cujo orça· 
mcmo já foi apro­
vado, 11ara ligar a 
1·egiâo mais dese11-
voh·idn da ilha com 
o porto de Ulll l'. 

A fH'i11ci1>al ri­
queza da ilha é c<\­
fé e co11ra havendo 
11 0 entanto expor· 
tação de outros 
1H·odutusagrico­
las como cacau, 
sa ndalo, ele. Es· 
Les prod u LOS \'i\O 
do interior da 
ilha aos portos 
mais proxirnos 
e d'aqui para o 
porto princi pai 
de Oilly por 
meio de l a11-
chas ou d·um 
vapor costeiro. 

Duas compa· 
nhias extran­
gei ras te em pes­
qu izado o petro­
leo com algum 
resu ltado. 

Pescadores 1ndlgenns 

uma das mais 
aptas :iarn a sua 
colonisação e de­
se n \lo J\·imenlo. A 
sua ex plencl icl a 
agua é em Uillr e11-
canada pa1·a quasi 
todas as habitações 
de euro1>eus. 

1'a 5tH>. Yida eco­
nomica não sofreu 
muito a. prO\'incia 
com a grnnde re­
YOl la de Dezembro 
de 1911 apesar da 
guerra que a su­

O magnifico 
cl ima de Timor 
apesar da sua 
situação equa­
toria 1 torna a 
nossa possessão Om grupo a·eu1·01rnus. IM escwerdn r>ar:t. a dlreltn: Senuidos õllíf'res l.ulz 

l'rnnco, ma<lame \'&i. dr . . 1oão lllznrro e dr. José Perelr:. d'.\ze,·edo. 
Em 1>ê: :::rs. Cesnr Hoclu\ .Abreu. A111t1.ra1 . . Jui:rn Ferrrnndez. ,\lnlro rnz. 

AUQ:USlO Grtl1\:1(10. ~noder. AHeres 1.UClllO ltChelO C Cuu1>er. 

focou ter dura· 
do nove mezes. 
O pel'iodo de fo­
me que os po· 
vos das regiões, 
fócos da 1·eyolla, 
se11tiram após a 
guerrn foi debe­
lado por Yarias 
medidas de mui· 
to criterio e pelo 
forneci meu Lo 
gratuito de mi­
lho aos mesmos 
povos que o Go­
vernador da 
Provincia man· 
uou fazer porin­
termedio da Re· 
parli~ào do Fo­
me1oto Agricola e 
dos dois coma11· 
dos militares a 
que essas re­
giões perten­
ciam. 

Uma estrada do Interior de Timor: Xo primeiro 1>lnno o ogrlcullor sr. nocha Cnr,•amo 
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Trabalhos prtLtlcos 
d'n~rh:ullurn. 

Com o ad,·en· 
to da Republica, 
o ~nsino en1 Por· 
tugal tomou ex· 
traord inario iu­
cre me nto, de­
se nv e n cilhan · 
clo·se ele velhas 
praxes e antigas 
formulas, de· 
se n volvendo-se 
e m ode rnisnn· 
do-se pela udaptação 
cios no.-os 1>rocessos 
pedagogic_os que lá Tra1>ai1to. 1.,;_ · 
fóra norteiam lôdas as ucos c1·a~r•· 
escolas, e <1ue visam collurn 
a crea1· gerações cons-
cientes, aLivas, e1npreendedoras, 
aptas pa1·a a luta da existencia e 
capazes, por conseJl,u inte, de enca­
rar a vida serenam-enle, sem receio 
das eventualidades multiplas e 
constantes que atravez d'ela sur· 
i;em. 

Pelas nossas escolas perpassou 
uma aragem fresca de renovação, depurando de 
inveterados vicios e erros o cerebro dos professo· 
res, e ás creanças-a ju,·entude de ámanhà, os ho-

2~6 

t'm:l 11ci'lo ac 1>oum1ca 

ar dM construções, os jardi n~ para recreio, os jo· 
gos, a ginastica - tudo emftm que póde gerar na 
criança o gosto pelo estudo, despertar n·e1a o seu-



~6·· · · ~ 
{ tido da reahda· !rução mocler-~ 

de, incutir- lhe na, com largas 
animo e coragem e arejadas salas, 
pru·a en trar com extensos e des-
decisão na senda a rogados corre-
da vida-o cor1>0 dores, vestia· 
lorte e robusto e rios e vastas de· 
a alma limpa de pendencias ajar-
preconceílos. d i nadas, com 

E' cla ro que terrenos para 
isto, cm muitos cultUt'a, ginasti· 
1>ontos do pa iz, ca e jogos. fun· 
é ainda um ideal cionam a& aulas 
a atingir, uma do curso n or· 
aspiração aefeti· Ul:.--=========================::.i mal, de ínstru· 
var. Mas a nova ~ão primaria e 
lei de instrução a escola infan· 
primaria tem encontrado o recr·e10 dos r11unos til, inst..aladn. recentemen~ 
já, por muiws partes, in· te.Essa escola, lrequenta-
lerpre tes inteligen tes,~--------------------. da já por vinte e tantas 
cooperadores dedicados, creanças, de 3 a 6 anos, 
que o melhor do seu e•· organisada pelo sistema 
forço, do seu talento e da lroebeliano, e dotada 
sua boa vontade t.eem com todos os apetrechos 
empregado em converter lnclispensaveis 1)ara po· 
em obras o plano gene· der funcionar em todos 
roso e palriotico esboça· os ramos do seu ensino. 
do pelo legislador. é realmente curiosissima 

Citaremos hoje, como e constitue, ao mesmo 
um(l. dns casas de ensino tempo, a demonstração 
do paiz verdadeiramente cabal do que póde a ini· 
modelares, as Esco las eia.tiva particular secun-
Normaes do Porto, cujas dando a ação do Estado, 
escolas a nexas, me1·cê da e um estimulo eloquente 
arrojada iniciativa do seu para que a emprezas 
diretor, o sr. Henrique <te ldenticas se abalancem 
Sant'Ana, nada deixam aqueles que reconhecem 
a desejar no que diz res· que é pela instrução e pe· 
peito a processos peda- Ja educação das crean· 
gogicos, a me.teria! esco· ças que se pôde prepa. 
lar, a higienisação, etc. rar o resurgimento, ma· 

No mesmo cdil1cio, que t.erial e moral do po,·o 
é amplo, de cons· portuguez. 

2. :\o tlm dns nulas. Os àlui\os .'l$1'1Stlndo ao :UTl:tr <la bandelrn.- :t Clnasllca sueca 
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Pa1s:i.gcm <l' i1werno-Marlnha Grande.- (- Cllchê• do SL'. Jott0 de .\lag alhàcs Jun lor) 



\;<}~ ~1Q};iAVAL0 
A~C&)--,J'-' '(' ~ 7 -' 

l ..,-, J O ovo de cinza, a filhós chegado o meaáo de janeiro já 
,1 r:_,i ~ d'estopa,. a seringa de tre.s andava a pens.ar no entrudo .. As 
11 t litros cheia d'agua mal che1- senhoras 11nagmavam as part idas a fa -
1 rosa, o José Augusto, a zer aos convidados para as grandes 

'farinha atirada ás mãos comezainas de domingo gordo e de ler-
cheias ... 
isso foi! 

0 Entrudo! ... Ha que tempo ça feira d'entrudo, as ma terias extra­
nhas a introduzir no m t 11ll e lambem 
na variedade de pratos apetitosos. Até Desde que mudou o seu nome portu­

guez para Carnaval, 
á franceza, foi como 
se perdesse o cunho 
nacional. Sucedeu- ! he 
o mesmo que á nossa 
cosinha, aos perus 
sucu lentos recheados, 
ao peito de vitela com 
ovos verdes, ao galo 
com pardaes no pa­
po dos manuaes culi­
narios do tempo de O. 
João V. Subtilisou-se. 
Aconteceu-lhe como 
á boa sopa portugue­
za de pão e d'horta­
liça, passou a de· 
scn xabido puré. 

As qualidades duma 
raça afirmam-se ~uan­
do se ex_pande livre­
mente. O portuguez 
tinha a mão pesada 
ma$ era assim mesmo. 
Os editaes pretenden· 
do civilisal-o foram 
como uma sangria 
que o exgotasse. Gos­
tava de brincar rija­
mente, desde que lh'o 
proibiram emudeceu 
como uma creança 
que quizesse saltar e 
a mandassem estar 
tranquilamente volta­
da para a parede. 
Amuou. O Entrudo 
era a lguma cousa. 
Uma cousa brutal tal­
vez, vio lenta mesmo, 
perturbadora da or­
dem se querem, mas 
era uma epoca anor­
mal. O Carnaval pas­
sou a ser uma festa 
anodina, sem graça, 
sem beleza. Perdeu o 
caracter como um sa· 
moiedc a quem en­
fiassem uma casaca. 

O que era um tu- .· 
01li1 fQ alegre paSSQtl 0 ~udnrlo <IO F.nU•rNl do IJRCl\thrm· Alegoria POlllll'ft dO l"lllllO tio mlnlStCrlo 

l · 1irntuocamp.-Trab3lho de HRfAt"I Bo rdalo c1uc era nort"ot('11ll\4lO oNo 1>01mt a1· 
3 Sedr UOIÔCQr e

1
JO rhe• JUIH!" \uguStO. 0 Orl ((ln31 JJl'r ll'JH't AO (llSllntO escritor !Ir . 4'rut \lagalhà.C:<. u 

g í a 0. eX ran 0 mnls Importante colrrtunador 03.S ObrA~ de llOrdAIO. 

prazer da folia pautou-se como uma as velhas avós reeditavam a favor das 
;,_ instituição netas casadoiras algumas das suas adl· 

• ligas proezas. Tiravam-se as vidraç:as 
O lisboeta ha anos ainda mal tinha com receio dos estragos nos vidros, 

{i 

~==~=-=======-=====---====={~~ 
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armazenavam-se desde o 
Natal as cascas dos ovos 
para arremeçar cheios de 

dias. Lisboa era atroada 
dentro das suas portas 
por milhares de pessoas 

O rei Cttnla,•al fHra,·~ss:u\dO a A,·en1da. no seu carro do Lrlunro 

Unlt'.l. Y(l.1'1:\UlC (l\l d[t.11~3 <la ll!Ca ha. (IC7. tlUOS. 

2:;0 

se ovos com 
peso, outras 
vezes os 
ovos auten­
ticos; sacas 
de tremoços 
n' uma chu­
va continua 
despeja­
vam-se so­
bre os tran­
seuntes e os 
rapazes do 
Turf e do 
Tauroma­
quico, n'um 
vozear ale­
gre, não da­
vam treguas 
aos que se 
atreviam a 
fazer a Ira-



vessia sob as suas 
janelas de folia. 

Dia e noi te Lisboa 
v ibrava. 

A cer ta altura nos 
jantares, via-se um 
conviva empalidecer 
ao puchar da boca, 
onde metera um so· 
nho dourado, algu­
mas fitas como um 
pantomimeiro de 
praça. Sob os olha­
res ironicos das se· 
nhoras metidas no 
com11lot havia quem 
sentisse a boca a ar-

der com a mala· 
gueta que se introdu­
zira no doce de gila 
mas conservava-
se a fleugma heroica 
de quem estivesse 
saboreando maná. M 

Depois eram as ca- p 
deiras que se iam 
abaixo das pernas, 
as campainhas to­
cando sem treguas, 
as portas pregadas, 
as senhoras empoa-
das como moleiras 
gentis e nas ruas um 
guisalharsem descan-

1, I' 11\1 dp:adn ~xouca. -t. 0"1 conH'lndt'lnl<'"- d'um hatalhào ca.rn11' nlc~co.- :l. Os Zês Perelr~" 1111c Mordoar3IO 1.1~11oun hn 
melfi duzln d'rinos. 
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mosos levando meia cidade que ria, ati­
rava projeteis, folgava, gastava. 

No meio das praças, ganhando dinheiro 
h para todo o ano, José Augusto, um tipo 
1~ popular, ortsgava do alto do seu carro o 

grande sermão grotesco onde os politicos 
eram acicatados com graça de que eles 
proprios se riam. E no fim colhida a esmola, 
o pregador, abençoava os seus ouvintes 
com um chifre espetado n'um pau. 

Era isto um palido reflexo do Entrudo 
lisboeta, turbulento. doido, folião, extra-

vagante. Era isto e Lisboa 
solta tres dias e Ires noites . 

• 
Mas um dia um gru­

po cioso das boas nor­
mas e <la ordem deli­

berou civilisar o 
entrudo. Pegou-lhe defini­
tivamente o nome de Car­
naval. Foi a isso que Ra­
fael Bordalo n'uma pagina 
celebre da Parodia cha­
mou : Como nós queremos 
transformar este gajo. 

Com efeito com algumas 
lavagens, alguma pacien­
cia e uma falta de gosto 
singular o entrudo entrou 
na ordem como uma so­
ciedade anarquisada a que 

\ c:n nJ"at1a d'um conhecido mt'lllrf' d·f'oullatAo.-i . \ t lhu de capote t l t nco.--!I. o ,·rtho haUalhio d'_\Jfam:.. 



se impõe um rei, como á AI­
bania por exemplo. O Car-
naval teve lambem o seu 

rei, um individuo escanifrado que 
durante dois anos atravessou as 
ruas no topo d'um carro engala­
nado puchado a tres parelhas por 
entre o silencio grave das ala~ 
que pareciam querer dar-lhe 
urna lição. O silencio dos povos 
é o cast igo dos reis, disse a'guem. 
E jamais houve soberano com 
menos entusiasmo em volta e ja­
mais houve menos fo lia. Nem pós, 
nem cocotes, nem tremoços. nem 

da d'honra a esse rei patus­
co, os mais singulares dos 
bata !hões que eram os d' A l-

berros, nem clamores. Não se "--------' 

fama, Campo d'Ourigue e Ajuda 
com os seus soldados empenacha­
dos de nabos, com os seus oficiaes 
dragonados de pepinos, com os 
seus generaes agulhetados de ce­
nouras. Quando o Carnaval se su­
miu esses lisboetas bairristas que 
t inham ridicu larisado os velhos 
batalhões do povo com a sua ca­
ricatura grotesca desapareceram 
lambem. Tornou-se tudo peor. 
Surgiu sem a graça viva do José 
Augusto a mascara mendigo can­
tando trovas tristes, fazendo pa­partiu uma v idraça no Chiado. 

D'ai por deante o Carnaval brincou-se rodias historicas e pedindo dez réis, de 

',, :i T ,, 1 . . 
~. 

,, 
~ 
p 

d . 

~J com rtbuç~dos de fava.em galeras, auto- cara pintada, n'uma mendicidade que só 
• ] moveis e carros enfeitados, Avenida aci- por s1 lança um veu extranhamente negro 
~ ma. Chiado abai- sobre o Entrudo. 

~aº lnS;/cii~uci~; .-r_--- ---------------::.-:..-:...-1_, ~ae~~~ac:~~af~~ 
bailes de masca- gar na maioria dos 
ras onde todos casos. E' o que se 
procuravam ou- depreende com 
tr'ora a aventu ra saudades dos ve-
como nos roman- lhos tempos e por 
ces de Dumas, isso o Carnaval 
pae; liquidou com hoje deve ter o 
essa lim peza co- lema que a qua-
mo uma institui- resma usava an-
ção que falha ao tigamente· J 
seu programa. Pó terra", cinza 
Deram urna guar- e nada. 

l[~~Q' - il> ~ 
1. o ctasslco salsa. t.rahalho de Rafael uordnlo.-2. O C3n •mi:11 Cl· \ ,. _(\v-'r.'\ ~l~t@-"iJ.r"' () ...... -.. ~ 
''lllStHIO. pagina de n.nrae1 nordnlo n(l Po.r«1io.. - :l. o Carnns:ll 1>0· , .--v -.;..+ "<> ,, .. 
llUco, tAU/4 do mez de re,·crelro n·orn almann<we. de 1tnme1 , \ ~ . . J.:Ã' .. 1&;;'~ 
Dordalo .- 1·ralH•lhos 1>ertenccntcs (• coleção do d l!illnlo escritor ~ · 

sr. Cruz .\lagalhães. 
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• ""' .• ',º"~ ~~1:d!~~c~'a '~~~~~Ã ~r,~1!"t"'lºn1Ao• 
~ "" ceno no \J•olo. 

1 T[ATHO APOLO 

!l. \ Arrlt l .u('ln. "'"'tlrt no 1>a11tl 
dt \ rladm\ dn N'\lsla •1'3Z e t:ulio• 

em t"t'nA no \ Polo. 

O cart:.z Ja re' hta •Par t" rntAo• ui timo trahalho ext('utado em Po,.cugal 1>elo ()l!li\lnto rar1c.1t1urls111 Leal da (;:rnmrn 
ntunh1wntt t'm Par is. e ciue ~ 11ollc:ln rnnn(lou arrancar tln-. rntrt·tlf•s, 

-~ ~~---- . ----. ----- ... - - --.... - - .... -- - - -
Com uma grande e distinta concorrencia reali­

sou se no Conservatorio a audição da sr.• O. Ma­
ria Emilia Pinto Rodrigues, talentosa discipula de 
madame Carolina Palhares, a ilustre professora 
de canto. Os rondós das operas cSonambula• e 
•Lucia ele Lamermoon e a cena da loucura no 
• Hamlet. foram Ires provas brilhantes que aquela 
eximia amadora prestou e os espétadores assim o 
entenderam porque calososamente a aplaudi­
ram. 

ASl>~Wli dn no,·n bnrht•nrln :-<nlAo c:entr:i.L umn c11u IHRI" llcm l11!!:1nlnda!' de l.lsbon (• Cllc•liê> ilc Benollcl) 



P ELO PORTO 

easa ~otses &. ~tmão 
Ahi pelas alturas de 

1880 abri u á rua do 
Bomjardim, torneando para Sá da Bandei­
ra, um pequeno estabelecimento, de duas 
pequenas portas, negociando em cambios. 

Eram seus proprietarios os srs. Fran­
cisco e Antonio Borges, até então empre­
gados no conhecido cambista Antonio lna­
cio da Fonseca, de Lisboa, e que ali se t i­
nham mantido até que esta casa veio abr ir 
uma sucursal no Porto á feiradeS. Bento. 

A falencia inesperada d'esse estabeleci­
mento levou os dois irmãos a estabelece­
rem-si' no mesmo ramo de negocio que já 
então de sobejo conheciam . 

Lançaram-se persistentemente ao traba-

E assim se foi alar­
gando sempre até che­
gar ao que é hoje, sem duvida, uma das 
mais importantes casas do norte do paiz. 

Começando a negociar em cambio~ pou- J.. 
co tardou que a casa Borges & Irmão pro· Y 
curasse novas esferas de ação ))ara a sua 
atividade. 

Assim se tornou um dos societarios da 
sociedade de revenda de tabaco em quatro 
distri tos do norte do paiz, exclusivo re­
vendedor de fosforos para o norte do Mon · 
dego, associando-se a muitas outras em­
prezas todas elas prosperas. E' que a fir­
ma Borges & Irmão é já uma • mascotte• 
em negocio ... 

A casa Borges & 1 rinii.o. em r .ls:hon. 
<-· 

e reconhecendo em breve as suas ex- A. questão dos vinhos não lhe foi lambem í 
cecionaes facu ldades, o publico entrou de l indiferente. Assim o atestam os seus arma-

0 

se afeiçoar á nova casa e ela foi gradual· zens de Gaia que como adiante diremos, ; 
~ente prosperando, n'u~ prog~esso meto-

1 

representa alguma coisa no comercio vi- ' 
d1co, que se acentuava dia a dia. nicola do norte de Por tugal. . 

; Entrou o novo estabelecimen.to a ~xpan- A casa Borges & _Irmão que já ha tef!!J.Jº : 
, d1r-se naturalmente, pelas ex1genc1as da 1 vinha tendo negocios banca rios e.n LIS· , 
1 ~ sua cl ientela, e assim, de ano a ano, ou era boa abr iu ahi uma sucursal, demasiado co- ~ 

~
uma parede que se derrubava, umas por· nhecida entre nós e, se bem que apenas • 
tas que se abriam, ou uma nova casa que ' com seis anos de existencia, já ha que pro· D 
se conquistava para mais instalações. curar a fórma de ampliar as suas in:stala-~ 



ções, bem pequenas, agora, para o movi- a realidade excedeu muito a nossa t:specta · 
mente que ali aflue. tiva. 

Apesar de tudo isto, que é muito, Bor- Aqui trabalhadores que esvasiavam os 
ges & Irmão voltaram as suas vistas para enormes barris alinhados ao lon~o da ade­
o Brazil, com que mantinham já estreitas ga. Além as mulheres que ench iam, rotu­
relações comerciaes. lavam e rolhavam as centenas de garrafas 

N'esta orientação abriram uma sucursal que vimos espalhadas pelo solo . Os car­
ne Rio de janeiro, á rua da Alfandega, 24, pinteiros pregavam as caixas já então pron­
a primeira casa particular, no genero, que tas para o embarque. O ilustre gerente, 
existe no Brazi l, pertencente a portugue- que muito amavelmente nos acompanhou, 
zes, seguindo assim o exemplo de alguns insiste comnosco para que provemos os 
negociantes extrangeiros que ali abriram seüs vinhos. E' o vinho verde do • GatãO>, 
as suas casas de cambio. . tão conhecido do nosso publico; o •Douro 

Reíerimo-nos, no inicio d'este artigo, ao Leio>, excelente vinho de meza, tão fino e 
facto de se dedicar lambem a casa Borges 

1 

tão agradavel que não são muitos os que 
& Irmão ao comercio de vinhos. Assim, é, se lhe assemelham, e, por fim, o •Rosa 
com efeito. Ha proximamente vinte anos Douro., o genuino vinho do Porto tão jus-

Cns a Borges & lrmitO 110 Porto. 

iniciaram as suas transações n'este genero 'li tamente apreciado. Muitas outras marcas 
de comercio. Procurando o mercado na- nos mostrou o nosso amavel •cicerone• e 
cional acreditou as suas marcas de fórma 1 de todas ouvimos as mesmas referencias 
a assegurar-se dentro do paiz. de uma boa dos seus consumidores que são, indubita­
clientela. Dez anos depois, pouco mais ou velmente, os melhores e mais competentes 
menos, começou então procuran•!o os mP.r· juízes ... 
cados externa.s até alcançar a situação de Todos estes vinhos tem a casa Borges & 
destaque que hoje tem. Irmão espalhado, além do continente, pelo 

Fomos, a convite dos seus proprietarios, Brazil, Africa, Belgica e Alemanha. 
visitar os armazens de Vila Nova de Gaia. Por esta rapida e incompleta resenha se 
As gravuras que publicamos dizem mais e poderá apreciar a im portancia que hoje 
melhor do que a nossa pena. tem na praça comercia l portugueza a çasa 

Quando ali entramos a azafama era for- Borges & Irmão. 
midavel. Em todas as secções se traba- E' um exemplo frisante de quanto pou­
lhava com tanto ardor, o movimento de a atividade inteligente e ordenada de 

era tão importante que, muito embora 

1 

dois homens que, de modestos empre-
nos tivessemos posto de sobreaviso gados subiram á situação que hoje 

':, · sobre a importancia d' estas instalações, ocupam no nosso paiz. , ·, 
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ll11stração Port11g11eza 

Apenas conhecidos em Portugal 
os maravilhosos resultados do tra­

tamento do dr. Trillot, começou este 

a receber as mais eloquent':_s_ de­
monstrações de agradecimento. de 
aqueles enfermos que f{jram cura­

dos J!.Or ele. 

Possuo grande 
numero de testemu­
nhos que não posso 
publicar no peque­
no espaço de esta 
pagina. Publíco só-
mente alguns; mas, "•· -rrnl(n 

como não posso obrigai-os a uma corres19on­
dencia dispend iosa com o publico e a ocupar a 
maior parte do tempo em responder a essas 
cartas, rogo aos interessados que, quando es­
crevam aos meus cl ientes, lhes mandem papel, 
sobrescrito e estampi lha para a resposta. 

Se V. está enfermo. não importa de que gra­
vidade, escreva ao dr. T ri llot, explicando bem 
claramente a sua enfermidade e franqueando a 
sua carta com 10 centesimos, e ele na volta do 
correio lhe dirá se o póde curar e lhe mandará 
gratuitamente o livro 

.. ~ ~ran Iera~euta ~a Natureza" 
Escreva hoje mesmo, pois estas oportunida­

des não se apresentam sempre, ao 

-

DR. TRILLOT 
~ue des Mathurins, 47, Paris 

FRANÇA 



fluslra+ào Porl11J!11eza 

AUTOMOVEIS 

Cottin & 
---------------------

li séril 

Desgouttes 
8--------!I 

8-'-------8 ;;:;---------· 
Notavel pela sua energia em rampa 

Admiravel pela sua simplicidade bem patente nas gravuras que damos do motor. 
Dispensa chauffeurs mecanicos, todos os orgãos principaes do motor são de um 

acesso faci limo para regular e desmontar. 

A. BL.ACK & :e.A 
GARAGE BLAK 

26, TRAVESSA DA GLORIA, a6 

TELEFONE 3046 

LISBOA 

Motor lado das valvulas Motor lado do magneto 

00---------------------------~100 
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Uma bernia curada 
Sem operação 

Cura maravilh osa do Snr. Dr. p ;. 
mental, de 76 a .111os, com uma 

hernia de trin ta an nos 

A ,·aoui1tem <la P •rfeit:;ão na cora dAS hn· 
)1!1\S l)Or llH'l.16<ltfll('t1s e 111:11$ anlftr:•S (lUt" 
~tjam, sem a menor 1.H lflcuh.l~de. uão e.nu· 
~~odo ao 1JUCh:11 e 3 n1ab PN1ueoa dór. nem 
1ier1go; a .. s11tt como sem ·p rJ:• de ternpo 
113!! oce1.rmc:õc" Cllnr lti.s, ~ :lfcAnC1dn p 10 
•t1cll10Jo ihJ IJr. w . S. Ili• t' (:::. 9$i). 9, S.to­
necuuer ~t .. et'I, L11odre.s. ~. t... IOl!tlaterr11. 
Ql111 l'll e nAo h.t Pr<'cl..:ào de l~uc. t:t •' o 
1rt1L1menlo é • 1. \'lado dlrl·c1om utl! a cns:\ 
lfin1 p.:1 c1e11lt·~. trai n<fo coms go tnunedh•lO 
(óufOrlO. commodld:i.d e alll\ lo. 

o :O:.r. Dr. A. 1:. Puneol...'1.I, o c1ua1 esteve 
lir1111adú <1u r:wll' ;u oono!i. e "x,1erhn utou 
10 as M ru11t1;1s mal~ conhechfos. tlecldlu 
1ra1ar-se 1•l'lo mNhOdo cl.: Uh:e ap 7,l'lr dt• 
~11" a\'31 .ç~1da e1fn(le (i3 nnoo-.) rêsu .t:in<lu 
(U ttr·"e agorl1 oor C• m1>h:to. nào ri1i~11t10 
u~o 11lg .rn tlc t11>1'H•r 1t10. l<:'Sll! sor, d ~1 ... o< li; 
... :-.1011 P!rr1~11111mente cu1·;ulo da hl'rnitL d 
41··" ,·:011:1. sc llt cndo Clesd · ll'lnta 3:H10$. 
1 í10 kzen•lo o:-o :tl~urn dt' n1iuh::l run11n e 
:1 ht1·11m nunca mo1~ ' 'ollou a npa>~1ecer. 
MH> me e 1>0S:>l''• I encontrar 3 nb<• t111•n d111 
11ernln o c11c 010,·a c111 · ;1 eur,1 <'!'tá com· 
11Jrta. b .u é: '',·rdadctr.itOCtllC cxtruordl"a~ 
1h> e eu nõ.o t nco1uro p,1lanas com qu 
11<hS3 l''COl'l111lr n rnhl!1:1 nl,l 111ir:1cào pl)1' u1113 
1i11, milr.wllhO!Hl d ('.:o• Ob('rta . Todo~ o~ f,1• 
11 1cttnte~ oc f .1ndato dl7.em caue curam a 
llerula. mns eu uue ex1>erinh •llt<I os 111a1 .. 
t O:'ihl'cldos t•l)l)tlr lhos de toda~ as oar t ~ 
\hl inu ndo se• 1> 1· 1 ehatnt•at.~ <1 e l'lle:i 1.ào 
• uram. l·~l'th>u conYen cldo de oue o u1lh'•' 
mt>lo •1tpno CI l'"OOO:tnt:l porf\ a curn •ln 
hernta ~1tJ11n 1 e1 e1ol s ou +.nll.t"ft~ ê tJ mnn.· 
\llho:-o me·11odo de utce. O Ur. IUce 1 od 
t"~ t:lr bem 01g11 1J1oso de ~1 prop:·io e eo aí· 
llrmo q11e t llC é: o t t111t:O t'SIJeCiftll5tR d 
mundo que cooscgulu dcs"obr1r o melo dt' 
1·ei-1ar part. scmore a riber 1u1·a hl'rlll:;lr :i . ... 

Que mn1i rarcwus cl(" con,•tcçf10 se d""• m 
11.dir , depois qu·· umll J)l'r !l.onri11m.de mt'tll· 
r:t .. • dl•Cl;1ra rndlcalmente CUl'::tdo e mo:-
1ra r1ue o Yerda1JCIN meio par,, i1 curà llr. 
her11la estil descoberto. 

Sr. A otonlo dos F:111tos 

Entre ouu·os que se curarti.m com o Jl"H" 
tbodo de Dr . ntce t!ltào Sr. Antoolo do~ 
M ntos, Tra\'essa de Proes, ! t , t.•. snnta· 
•ein, o qunl esta\'ª hCrnlll.Cló hA Jâ cercn CI• 
G annos (W!JA n PhOtQlrapllia). corado aos 
jl aoos de edade, o sr. 11. OrtPgn, callc 
~•l>a, 8e1nH.•i P. de Cord oba, HcsparHHt.. 
curado do umll hernta. 1 scrót31 d" ;«> a.ouol:> 
t' o sr. F. ~lt~rloo. R. de Tatohy u.• 17. Rio 
G1 a nde do Sul, Orazll, herohldO ha 33 ao os. 

g· 1)()18 d& maior COD''enlencla qut' M 
~ssoas de ambos os sexos l):tdeeendo de 
her nla e.scre,·am ao Dr. Hlce pceltodo uma 
copia do famoso uvro, descreveoClo deta· 
lhadameot.e o seu melhodo de cura de to­
das as b~rntas por mais dlffic.els e 1traves 
tiu & selam. Junto será eo\'ia.dO g ratuita· 
mente uma amostra ª" seu me1hodo, poi s 
1JUe o seu maior ctescJo é crue todo o pa· 
clentt= d 'est.a. ter rlvel doença conh1•ça o ma­
r-A\ ' llhoso remedlo (JUe cura sem dôr e sem 
perl~o. sem oper:1ção nem perda de tcmr>o 
de tiab~lbo. NAo es1>1'rem ma.hi, eiscre,•nm 
1olmed.1awmente. 

PARA 

1 

OUE 
VIVER? 

tritt._ miw:rncl. PfCOCUP,do.. HcM amor, 
•em •leirru ... tem fcl1c: d ide. quo,,do 4 
1õo fadl o?tcr for1 ·n a. •• t.1 -t11, ort•· 
a mor, corr~pond1d , *"'t1h•r a.o• jo­
aa- e lo e.fia .. ~ ndo • c1Uto.. b* 
dit.ir• JT•tia, em Pofh•tut"L do prof~tor 
YTALO. J5. 1Joal~vord Bonn•• 
Nout! li•. 35 • PA I · . 

francn 
rl~ port" a rlomlt'ilio. 

{JltimA" oov•,.:-""" f"m •Ntfl"' ""r• V"11tl· 
•l•1"' e bJu" .,. btm cnniorm ''"·111·1~ e!'"· 
lochf!1", p,.~•m as n '""~" '\mt11t"11'I r .. i.""º· 

Schweize' R Ca . lucarne E 12 
(~11i1t•1l 

---..,_ 

o passado. o presente e o futuro [ 
UVELAOO fELA N. A1.< CELf.BRé 

CHIRiMJh 1E 
E FISIONOM/51 A DA EUROPA 

IVIAC>Al'lllE I~ 

BROUILLARD 
: it. r p:tH:t~C'I e ,. pre~cn:c e ;>re-

11 o futur<\ com \'craci..sade e rapi~ 
c1; ~ inc mparavel Cm v3tic:ini .is. 

1 cio euudo que rez das cienclas_ 
qnircm anc l:t.S, cronologia e fisi .... t ..>l(i• 
t• pc:las 3plicaçôd praticas du te°" 
1ia.s de Oall lava.ler, OtsW.rrolles, 

~ -:~~[.~j t~A~~~~~ ~n~;1~,~~ 
P~~~ ~~~·~:m1~!d;u~r~ ~1:i~nee,r~~ 
tlien1es da ma i.s a lta eatc~ ... ria.. -" 

~J: p~cd~~n~~ii~:t .. ~0 ~~~~ifh: 
1c~t11r.11u , 1 :ll.l ,or1uguc~ uancc1., 1111t1ez. alcmlo, itali:m .... e hcspanh .... I. O.i 
cc nsuHas dia.rias du 'il oa manhl iJ JI da noite em t.eu i.:ablnctc: ~ RUA 
l.,<J CA.R.MO, 43 (SObre·lo,a, - LI SBOA. CtinsuHas ;i, J$f.'UO rs., ~!iW e !t.$000rs. 
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Co111panilia do 
Papel do Prado 

-- CAPITAL - ­

Ações . • . • • . . . . . . . • . . . .%0.0110.)(JOO 
Obli~arõef..... . .... . :J2;1.910WOO 
r u11dos de reserra e de 

amortisaçilo...... . .. 266.400.~000 

Reis . ...• ~=>0.311J.~OOO 

SOCIEO .. Oi AMQHYMA OE RIS?OMiAB.llOIOE LIM.TAOA Séd e ~?' Llsb~a. P1~u1irie1!!-1·ia 
dns rah1 1.._as do P1 ado, .\l,u·1u1 .tuu e 

Sobreir inho (Tl1omar), Pe1 edo e Casal d"l lermio (Louzã), \ale ~l aim· (Al­
bergaria-a-Velha). 111 •• ;i lada> 11arn projluçào anual de 'e" 111illlões de ktlos 
de pa1)el e d ispondo dos rnaquinismbs mai~ aperíei<;c)ados 1;ara a sua in· 
duslria. Tem em de1>osiw gra11de variedade dP- papei~ de esc ripta, de im· 
pressão e de c n1brulho . Toma e executa prontamente e11co111e.das para 
fabricações espedaes de qualq ue1· qualidade de 11apcl de maqu ina conli­
n\la ou redonda. e de rt rma. Fornece 1>apcJ aos mais imporrn.11tes jornaes 
e publicações per iodlc:.1s do paiz e é fo1·necedora excl usiva das n1ab im· 
vortantes compan h ias e ernprezas na.cionaes.-f;sr.1 ito. ios e deposito.~ : 

LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 PORT0- 49, Rua rle Passos Manoel, 51 

Endereço telegra(lco em Lüboa •Porto: Companhia Prado. 
/\'u1nero telef onico: Lisboa, 605- Por,to , 117 



ILUSTR.ACÃO POR.TUOUEZA 

Pneu liso:-Que rica ajOOa q~ me ôiís~"JtOOgt- Ptrré ! 
Rouge ferré:- €u gemo e tu ris_, estás a vêr. 

Pneu 
Contine'ntal 

- . 

Á VENDA EM TODAS AS GARAGES . 

li SÉRlt 


